
A cultura medieval é profundamente devedora da tradição antiga. As diversas 

realidades culturais que surgem por toda a Europa procuram, de alguma forma, estabelecer 

uma ligação entre a sua própria história e a dos grandes impérios e heróis da Antiguidade. 

Por outro lado, a historiografia deste período é por princípio universal, ou seja, mesmo as 

crónicas locais procuram estabelecer a história do mundo desde a Criação – onde se 

acreditava que tinha começado a História da Humanidade – até ao tempo da narração. Isto 

não só leva a que se integre a história local no âmbito da História da salvação – a que é narrada 

pela Bíblia – mas também a que se inclua a história clássica, tão cara aos públicos da Idade 

Média. 

Compreende-se assim que também D. Pedro inaugure a sua Crónica de 1344 e o seu 

Livro de Linhagens com a história do Mundo tal como era compreendida no seu tempo. Por 

entre os vários temas da Antiguidade apreciados no seu tempo – nomeadamente, a história 

da Guerra de Troia, mas também a de Alexandre Magno ou a de Roma – o Conde elege 

Hércules como o herói clássico mais importante para a história Ibérica. 

A tradição de Hércules na Península surge já na Antiguidade, o que torna 

compreensível que, tanto durante o domínio romano como posteriormente, se identifique a 

história deste herói com a história peninsular. A construção de mitos explicativos de 

fenómenos geográficos – como a separação do estreito de Gibraltar – ou de tradições em 

torno de edifícios cuja construção não é identificada – como o farol da Corunha ou a casa de 

Toledo – reforça a associação da história mítica peninsular à do herói grego, tornando-o um 

fundador por excelência das infraestruturas ibéricas. 

Neste sentido, a recuperação da história de Hércules não é, de todo, uma inovação 

de D. Pedro. Na realidade, Hércules está já muito presente em obras historiográficas 

anteriores à Crónica de 1344, nomeadamente o De Rebus Hispaniae, de Rodrigo de Toledo, a 

Estoria de España e a General Estoria, de Afonso X de Castela (bisavô do Conde), ou a Crónica 

do Mouro Rasis. A originalidade no trabalho de Pedro de Barcelos está por isso, mais do que 

na atribuição a Hércules de um papel fundacional, no destaque dado a esta personagem da 

Antiguidade. Hércules não é apenas o vencedor de tiranos ou o construtor de importantes 

edifícios na península: pelo seu papel na história ibérica, o herói torna-se na verdade no 

fundador da monarquia da Espanha. É, de resto, esse o significado por trás da construção da 

Casa de Toledo: Hércules institui um edifício onde nasce a cidade mais importante para os 

reinos ibéricos e impõe um ritual que garante a preservação da terra. O desrespeito pela 



tradição criada por Hércules leva à perda da legitimidade do domínio por parte do rei Rodrigo. 

Ao violar o preceito fundacional, destruindo os cadeados que a encerravam e invadindo o 

recinto da casa, o Rei Rodrigo condena todo o seu reino. As consequências do interdito são 

evidenciadas pela tela que Hércules fizera guardar numa arca, no centro da casa: nela tinham 

sido pintados os invasores árabes, dizendo-se que quando aquela tela fosse estendida, os 

homens representados na imagem tornar-se-iam os senhores da terra. 

A tradição historiográfica que antecede o trabalho do Conde tende a sublinhar o 

papel destruidor de Hércules. De facto, já na tradição clássica as consequências das ações do 

herói podem ser extremamente nefastas: por exemplo, na sequência de um dos seus doze 

trabalhos, a célebre cidade de Troia é destruída. No quadro peninsular, a morte de Gérion 

nunca é interpretada como negativa; porém, sublinha-se o uso – muitas vezes excessivo – da 

força na conquista e exercício do poder por parte de Hércules, mesmo após o combate inicial 

pela libertação da tirania. Esta tendência, que surge nas fontes para a Crónica, é revertida por 

D. Pedro, que cirurgicamente suprime o lado opressor de Hércules para o exaltar como 

libertador e fundador de uma nova forma de governo peninsular. Esta estratégia leva a que a 

transgressão do Rei Rodrigo se torne ainda mais grave, já que este transgride os preceitos de 

um herói fundador impoluto. Neste sentido, ao reabilitar Hércules, D. Pedro acentua o 

interdito, que leva à “perda da terra” por parte do rei Rodrigo. 

 

Apresentamos em seguida alguns excertos da Crónica de 1344, editada por Luís Filipe 

Lidley Cintra, onde surgem os feitos de Hércules na Península e a entrada do Rei Rodrigo na 

casa de Toledo. Sublinhamos os elementos mais ilustrativos da estratégia narrativa do Conde. 

  



  



 

 

  



 



 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

  



 

 

  



 

 

 

 

  



 

 

 

 

  



 



 



 

 


